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Individuação, Controle e Cuidado de Si: o problema da 

subjetivação na era das redes 
 

Ementa 
 
Teorias da técnica e da tecnologia. Problemas de história e filosofia da técnica e 

sua relação com os fenômenos comunicacionais. O lugar da técnica e da tecnologia no 
pensamento moderno e contemporâneo. Ética e comunicação em uma sociedade 
tecnológica e de mediação generalizada. 

Este curso examina como a democracia emerge hoje como autogoverno na era das 
redes. Vamos explorar isto através da teoria da individuação de Gilbert Simondon; 
utilizando a abordagem de Deleuze-Guattari sobre as maquinas desejantes e o trabalho 
de Foucault sobre a cuidado de si na sociedade. Para Foucault, quando o Império 
Romano emerge, testemunhamos o desenvolvimento de uma cultura de si como o 
modelo velado e esquecido da cultura helenística, que faz das técnicas de pilotagem 
(kubernétés) o paradigma da governamentalidade através da adoção do discurso 
destemido (parrhésia). 

A hominização fez com que o corpo ganhasse um fantasma. Na era do capital 
ciberfossil a presença de um fantasma na máquina assombrava a história com o 
comunismo (Marx), a cultura com o eterno retorno (Nietzsche) e a psiquê com a 
potência (Freud). Hoje o fantasma deslocou-se para os terminais computadorizados e 
assombra os servomecanismos de controle. O poder informacional no capitalismo 
cognitivo bruxuleia entre os dispositivos de comunicação nas salas de comando, nas 
cartografias, nas conversações em rede, nos algoritmos, nos aplicativos, nas interfaces e 
nas redes sociais. 

Vivemos em meio a emergência do Império Global sob o signo do capitalismo 
cognitivo e do trabalho imaterial. As máquinas desejantes que colaboram e cooperam 
precisam pilotar suas vidas e desejos nas redes sociais e seus coletivos. Gente, ciborgues 
e robôs serão analisados em função das oportunidades de lutas e de atividades. Essas 
oportunidades devem gerar uma relação consigo mesmo através de técnicas de si 
capazes de transformar as dominações históricas do organismo e do biopoder.  

O cuidado de si e a prática do discurso destemido são os dois lados da 
governamentalidade para a pilotagem como uma arte (tekhné), um sistema de práticas 
refletidas referidas a princípios gerais, noções e conceitos. Diante da ameaça de 
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indiferenciação do sujeito pela IoT (Internet das Coisas) pulsa a  emergência de uma 
cultura de si que escapa dos dispositivos de dominação através das técnicas de si 
desviantes. 

 
Temas: A cultura de si como individuação. Subjetivação como uma prática de 

pilotagem. A adoção do discurso destemido como governamentalidade. 
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